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1 BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES E DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

As Demonstrações Contábeis da UFOB são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 4.320/1964, 

do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal). Abrangem também as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 

(Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.134 a 1.137/2008 e nº 1.366/2011) NBC T 16.6 R1 e 16.7 

a 16.11; as NBC TSP (Estrutura Conceitual, NBC TSP nº 01 a 10); as instruções descritas no Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público (MCASP,), 9ª edição, 2021; a estrutura proposta no Plano de Contas Aplicado ao Setor 

Público (PCASP) (Portaria STN nº 700/2014), bem como o Manual Siafi. 

As demonstrações contábeis consolidam as informações da única Unidade Gestora, e são elaboradas partir das 

informações constantes no SIAFI, utilizando-se deste para a execução orçamentária e financeira, bem como para 

o controle patrimonial. 

A partir da implantação do SIADS, a gestão foi reforçada quanto ao controle permanente de depreciação dos bens, 

viabilizando a realização de inventário eletrônico em plataforma mobile e ampliando a automação do registro 

contábil, ao possibilitar que o ato e fato das ações administrativas sejam registrados no SIAFI.  

As notas explicativas são formadas a partir das seguintes demonstrações contábeis: 

I – Balanço Patrimonial 

II – Balanço Orçamentário 

III – Balanço Financeiro 

IV –Demonstração dos Fluxos de Caixa 

Para este trimestre somente os itens mais relevantes envolvendo os Balanços Patrimonial e Orçamentário que 

serão apresentados. 

2  RESUMO DOS PRINCIPAIS CRITÉRIOS E POLÍTICAS CONTÁBEIS 

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados, tendo em consideração as opções 

e premissas do modelo Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP): 

2.1 Moeda funcional 

A moeda funcional utilizada pela UFOB é o Real. Dessa forma, as demonstrações contábeis da Universidade não 

apresentam registros em moeda estrangeira.  

2.2 Demonstrações contábeis e notas explicativas resumidas 

As notas explicativas oferecem descrições narrativas ou detalhamentos, e contêm informações adicionais em 

relação àquelas apresentadas nas demonstrações contábeis, tendo como fontes o Siafi e relatórios extraídos do 

Tesouro Gerencial, este sendo útil para demonstrar as composições, cujas análises não são possíveis somente 

através dos demonstrativos contábeis. (MCASP, 9ª edição - https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/manual-de-

contabilidade-aplicada-ao-setor-publico-MCASP,/2021/26 

As composições em percentuais estão demonstradas por Análise Vertical-AV(%), tendo como função comparar 

cada elemento em relação ao total do conjunto; e Análise Horizontal-AH(%), demonstrando a comparação que 

ocorre entre os mesmos elementos, porém em exercícios diferentes. 

Tanto as tabelas quanto os gráficos apresentam os itens mais relevantes das demonstrações contábeis.  

https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/manual-de-contabilidade-aplicada-ao-setor-publico-mcasp/2021/26
https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/manual-de-contabilidade-aplicada-ao-setor-publico-mcasp/2021/26
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3 BALANÇO PATRIMONIAL 

3.1 Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial 

A seguir são detalhados os itens mais relevantes do demonstrativo. 

 

3.1 NOTA 1 – Ativo Circulante e Não Circulante 

Ativo Circulante são os bens que estiverem disponíveis para realização imediata, bem como a expectativa de 

realização até doze meses após a data das demonstrações contábeis. Já o Não Circulante são os bens e direitos 

que não podem ser convertidos em capital no curto prazo. São ativos que permanecem por muito tempo no 

balanço patrimonial. 

 

3.2 NOTA 1.1– Imobilizado 

É o item tangível que é mantido para o uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços, ou para fins 

administrativos, inclusive os decorrentes de operações que transfiram para a entidade os benefícios, riscos e 

controle desses bens, cuja utilização se dará por mais de um período(exercício). (MCASP, 9ª edição) 

 

3.3 NOTA 1.2 – Bens Móveis - Composição 

Em 31/03/2023 o saldo dos bens móveis do órgão totalizou, pelo valor bruto contábil, aproximadamente                     

R$ 50 milhões, distribuído em várias contas conforme Tabela 01. 

Do total antes da depreciação neste trimestre, 39,01% refere-se a Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e 

Ferramentas; os bens de informática representam 27,52% e móveis e utensílios 20,14%. 

Neste trimestre a depreciação ficou acentuada em 43,30% e variando em 4,33% em relação ao trimestre anterior. 

 

Tabela 01 - Bens Móveis - Composição                                                                                                                                                           R$ 1,00 

Composição 31/03/2023 AV(%) 31/12/2022 AH(%) 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas     19.622.288,33  39,01%       19.356.819,93  1,37% 

Bens de Informática     13.843.362,84  27,52%       13.819.492,64  0,17% 

Móveis e Utensílios     10.127.748,38  20,14%       10.119.201,90  0,08% 

Material Cultural, Educacional e de Comunicação       4.346.865,67  8,64%         4.292.852,11  1,26% 

Veículos       2.349.694,07  4,67%         2.349.694,07  0,00% 

Demais Bens Móveis              7.809,80  0,02%                7.809,80  0,00% 

Total Antes da Depreciação     50.297.769,09  100,00%       49.945.870,45  0,70% 

Depreciação Acumulada   (21.778.391,80) -43,30%     (20.873.970,25) 4,33% 

Total Após Depreciação     28.519.377,29  100,00%       29.071.900,20  -1,90% 
Fonte: Tesouro Gerencial 

    

 

3.4 NOTA 1.3 - Bens Imóveis1  

Segundo o MCASP, 9ª edição, os bens imóveis compreende os bens vinculados ao terreno (solo) que não podem 

ser retirados sem destruição ou danos. São exemplos deste tipo de bem os imóveis residenciais, comerciais, 

edifícios, terrenos, aeroportos, pontes, viadutos, obras em andamento, hospitais, dentre outros.  

Os bens imóveis classificam-se em:  

                                                                    
1 Link Macrofunção SIAFI - https://sisweb.tesouro.gov.br/apex/cosis/manuais/siafi/020344 
 

https://sisweb.tesouro.gov.br/apex/cosis/manuais/siafi/020344
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a. Bens de uso especial: compreendem os bens, tais como edifícios ou terrenos, destinados a serviço ou 

estabelecimento da administração federal, estadual ou municipal, inclusive os de suas autarquias e fundações 

públicas, como imóveis residenciais, terrenos, glebas, aquartelamento, aeroportos, açudes, fazendas, museus, 

hospitais, hotéis dentre outros.  

 

 

Tabela 02 - Bens Imóveis - Composição                                                                                                                                                          R$ 1,00 

Composição 31/03/2023 AV (%) 31/12/2022 AH(%) 

Bens de Uso Especial 148.578.906,89 95,99% 152.617.431,40 -2,65% 

Bens Imóveis em Andamento 586.841,39 0,38% 396.634,57 47,96% 

Instalações 5.626.594,71 3,63% 5.184.764,82 8,52% 

Total Antes da Depreciação 154.792.342,99 100,00% 158.198.830,79 -2,15% 

Depreciação Acumulada - Bens Imóveis (91.709,95) -0,06% (85.802,43) 6,89% 

Total 154.700.633,04 100,00% 158.113.028,36 -2,16% 
Fonte: Tesouro Gerencial 

    
 

Tabela 03 - Bens Imóveis de Uso Especial - Composição                                                                                                                           R$ 1,00 

Composição 31/03/2023 AV(%) 31/12/2022 

Imóveis de Uso Educacional          138.540.011,21  93,24%          139.629.236,59  

Edifícios              8.568.406,46  5,77%            11.517.705,59  

Outros Bens Imóveis de Uso Especial              1.470.489,22  0,99%              1.470.489,22  

Total          148.578.906,89  100,00%          152.617.431,40  
Fonte: Tesouro Gerencial 

   
 

4 BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

4.1 Notas Explicativas ao Balanço Orçamentário  

O Balanço Orçamentário, previsto pela Lei nº 4.320/64, demonstra as receitas e despesas previstas em confronto 

com as realizadas e apresentam como resultado um superávit ou déficit orçamentário. 

             

São disponibilidades de recursos financeiros que ingressam durante o exercício e que aumentam o saldo 

financeiro da instituição. Instrumento por meio do qual se viabiliza a execução das políticas públicas, as receitas 

orçamentárias são fontes de recursos utilizadas pelo Estado em programas e ações cuja finalidade precípua é 

atender às necessidades públicas e demandas da sociedade. (MCASP, 9ª edição) 

 

A natureza aluguéis refere-se aos espaços locados no Campus Reitor Edgard Santos, no de Bom Jesus da Lapa e 

no de Barra para funcionamento de lanchonetes (3,03% do total arrecadado). 

As receitas realizadas com serviços administrativos correspondem a projetos executados através da Fundação de 

Apoio a Pesquisa e Extensão-FAPEX (5,52%). 

 

4.1 NOTA 3 – Receitas Orçamentárias 

Tabela  04 -  Receitas Orçamentárias                                                                                                                                                            R$ 1,00 

Natureza Receita Previsão Atualizada Receitas Realizadas AV((%) 

Aluguéis e Arrendamentos                       42.149,00                           5.335,91  3,03% 

Aluguéis e Arrendamentos-Multas e Juros                                    -                                  97,34  0,06% 

Remuneração de Depósitos Bancários                         7.495,00                           3.103,20  1,76% 

Serv. Administrativos e Comerciais Gerais                       38.906,00                           9.716,03  5,52% 

Inscr. em Concursos e Processo Seletivos                       87.500,00                                      -    0,00% 

Indeniz. por Danos Causados ao Patrim. Público                                    -                                164,99  0,09% 

Total                     176.050,00                         18.417,47  10,46% 
Fonte: Tesouro Gerencial 
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4.2  NOTA 4 – Despesas Orçamentárias 

A despesa orçamentária pública é o conjunto de dispêndios realizados pelos entes públicos para o funcionamento 

e manutenção dos serviços públicos prestados à sociedade. (MCASP, 9ª edição) 

Na tabela abaixo estão demonstradas as despesas orçamentárias com suas respectivas categorias econômicas 

(Correntes e Capital), bem como os grupos de natureza da despesa (Pessoal e Encargos, Outras Correntes e 

Investimentos). 

O total das despesas correntes liquidadas representa 24,42% das empenhadas, e as empenhadas 86,91% da 

dotação atualizada; desmembradas, a despesa liquidada com pessoal e encargos representa 22,93% da 

empenhada, já com as outras correntes 39,58% das empenhadas. 

Os detalhes da execução da despesa por órgão (26447) podem ser consultados através do link 

https://www.portaltransparencia.gov.br/despesas/orgao?ordenarPor=orgaoSuperior&direcao=asc 

 
Tabela 05 - Execução de Despesas Orçamentárias                                                                                                                                                R$ 1,00 

Categoria Econômica 
Despesa 

Grupo Despesa Dotação Inicial 
Dotação 

Atualizada 
Despesas 

Empenhadas 
Despesas 

Liquidadas 
Despesas 

Pagas 

Despesas Correntes 
  

Outras Despesas 
Correntes 

25.317.177,00 25.317.177,00 9.454.197,82 3.742.014,19 2.570.472,26 

Pessoal E Encargos 
Sociais 

95.906.152,00 95.906.152,00 95.906.152,00 21.987.352,48 17.169.858,10 

Despesas de Capital Investimentos 1.943.400,00 1.943.400,00 336.855,54   

Total   123.166.729,00 123.166.729,00 105.697.205,36 25.729.366,67 19.740.330,36 

Fonte: Tesouro Gerencial 

 

4.3 – Execução Restos a Pagar Não Processados (RPNP) 

São Restos a Pagar todas as despesas regularmente empenhadas, do exercício atual ou anterior, mas não pagas 

ou canceladas até 31 de dezembro do exercício financeiro vigente. Distingue-se dois tipos de restos a pagar: os 

processados (despesas já liquidadas); e os não processados (despesas a liquidar ou em liquidação) (MCASP, 9ª 

edição). 

Na tabela abaixo estão demonstradas as inscrições e reinscrições dos restos a pagar não processados, sendo 

inscritas as despesas empenhadas e não liquidadas até 31 de dezembro de 2022, e reinscritas as dos exercícios 

anteriores2. 

Cabe destacar que na composição dos Restos a Pagar Não Processados Liquidados estão concentradas as 

liquidadas e as pagas. 

 

Tabela 05  -    Execução de Restos a  Pagar                                                                                                                                                        R$ 1,00 

UO (Origem do recurso) Grupo de Despesa 
RESTOS A PAGAR 

NAO PROCESSADOS 
INSCRITOS 

RESTOS A 
PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
REINSCRITOS 

RESTOS A 
PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
CANCELADOS 

RESTOS A 
PAGAR NAO 

PROCESSADOS 
LIQUIDADOS 

RESTOS A PAGAR 
NAO 

PROCESSADOS 
PAGOS 

Ministério da Educação 
 

Investimentos 2.282.530,72 - - 345.501,60 345.501,60 

Outras Despesas 
Correntes 

 1.060.423,00 - 82.221,43 10.856,44 

Fund. Coord. de  Aperf. de Pessoal 
Nível Superior 
 

Outras Despesas 
Correntes 
 

13.900,00 1.305,00 - - - 

 14.242,05 - - - 

Investimentos 2.345.185,39 445.128,82 - 538.105,55 498.596,19 

                                                                    
2 Prazos determinados pelo art. 68, §§ 2º e 4º, do Decreto 93.872/86 

https://www.portaltransparencia.gov.br/despesas/orgao?ordenarPor=orgaoSuperior&direcao=asc
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Universidade Federal do Oeste da 
Bahia - UFOB 
  
  
  
  
  
  
  

  32.684,14 - - 23.870,20 23.870,20 

Outras Despesas 
Correntes 
  
  
  
  

102.862,58 - - 85.340,54 63.164,82 

3.437.227,42 317.716,64 - 1.972.731,17 1.797.434,29 
 4.498,27 462,00 - - 

64.441,42 120.896,94 - 68.541,42 68.541,42 

 35.839,40 - 344,51 344,51 

Pessoal E 
Encargos Sociais 

196.739,36 - - 39.819,07 39.819,07 

Companhia de Desenv. do Vale do 
São Francisco 

Investimentos 146.458,00 - - 76.458,00 - 

Total   8.622.029,03 2.000.050,12 462,00 3.232.933,49 2.848.128,54 
Fonte: Tesouro Gerencial 

      

 

O GND [Grupo de Natureza da Despesa] é um agregador de elemento de despesa com as mesmas características 

quanto ao objeto de gasto (...) (MTO, edição 2021, 9ª versão) 

  

Outras Despesas Correntes 

Despesas orçamentárias com aquisição de material de consumo, pagamento de diárias, contribuições, 

subvenções, auxílio alimentação, auxílio-transporte, além de outras despesas da categoria econômica “Despesas 

Correntes” não classificáveis nos demais grupos de natureza de despesa. 

 

4.4 Execução de Emendas Parlamentares 

A Constituição Federal de 1988 sofreu alterações quanto à execução de Emendas Parlamentares, a saber: 

 

Art. 165. Leis de iniciativa do Poder Executivo estabelecerão: 

§ 10. A administração tem o dever de executar as programações orçamentárias, adotando os meios e as medidas 

necessários, com o propósito de garantir a efetiva entrega de bens e serviços à sociedade.    (Incluído pela Emenda 

Constitucional nº 100, de 2019) (Produção de efeito) 

§ 11. O disposto no § 10 deste artigo, nos termos da lei de diretrizes orçamentárias:         (Incluído pela Emenda 

Constitucional nº 102, de 2019) (Produção de efeito) 

I - subordina-se ao cumprimento de dispositivos constitucionais e legais que estabeleçam metas fiscais ou limites 

de despesas e não impede o cancelamento necessário à abertura de créditos adicionais; 

II - não se aplica nos casos de impedimentos de ordem técnica devidamente justificados; 

III - aplica-se exclusivamente às despesas primárias discricionárias. 

Art. 166. Os projetos de lei relativos ao plano plurianual, às diretrizes orçamentárias, ao orçamento anual e aos 

créditos adicionais serão apreciados pelas duas Casas do Congresso Nacional, na forma do regimento comum. 

§ 11. É obrigatória a execução orçamentária e financeira das programações oriundas de emendas individuais, em 

montante correspondente ao limite a que se refere o § 9º deste artigo, conforme os critérios para a execução 

equitativa da programação definidos na lei complementar prevista no § 9º do art. 165 desta Constituição, 

observado o disposto no § 9º-A deste artigo.      (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 126, de 2022) 

[...] § 13. As programações orçamentárias previstas nos §§ 11 e 12 deste artigo não serão de execução obrigatória 

nos casos dos impedimentos de ordem técnica.         (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 100, de 2019)  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc100.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc100.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm#art4
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc102.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc102.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc102.htm#art4
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc126.htm#art1
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc100.htm#art1
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4.5 Movimentação Orçamentária 

 

 

https://l1nq.com/bEcvC (Painel UFOB - Recursos Externos) 

 

Na descentralização, as dotações serão empregadas obrigatória e integralmente na consecução do objetivo 

previsto pelo programa de trabalho pertinente, respeitadas fielmente a classificação funcional e a estrutura 

programática. Portanto, a única diferença é que a execução da despesa orçamentária será realizada por outro 

órgão ou entidade (MCASP,, 9ª edição). 

 
 
 
 

CACA LEÃO                                                                                                                    
R$ 6.636,24

ALICE PORTUGAL                                                                                                               
R$ 31.267,00

WALTER 
PINHEIRO                                                                                                                     

R$ 8.376,00

Autor Emenda - Inscrições de RP

RPP PAGOS;     
R$ 31.625,00

RPNP PAGOS; 
R$ 42.615,00

RP INSCRITOS 
(PROCESSADOS  

E NÃO 
PROCESSADOS);

R$ 108.376,00

Execução de Emendas Parlamentares

R$ 13.754,00

R$ 20.487,48

R$ 8.373,52

PRO-REITORIA DE
GRADUACAO

PRO-REITORIA DE
PLANEJAMENTO

CAMPUS REITOR EDGARD
SANTOS - BARREIRAS

RPNP Pagos Por UGR - Emendas Parlamentares

160.850,00 

160.850,00 

150.000,00 

88.000,00 

Descentralizações Recebidas

Despesas Empenhadas

Despesas Liquidadas

Despesas Pagas

MEC - Despesas Correntes

88.800,00 

88.800,00 

14.800,00 

14.800,00 

Descentralizações Recebidas

Despesas Empenhadas

Despesas Liquidadas

Despesas Pagas

UFRJ - Despesas Correntes 

https://l1nq.com/bEcvC
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5 ANEXOS 

5.1 Anexo I - BALANÇO PATRIMONIAL 
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5.2 Anexo II - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO
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5.3 Anexo III - BALANÇO FINANCEIRO 
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5.4 Anexo IV - DEMONSTRAÇÕES DA VARIAÇÕES PATRIMONIAIS



 

 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Pró-Reitoria de Administração 
Diretoria de Compras, Contabilidade e Finanças 
Coordenadoria de Contabilidade e Finanças 

 

14 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA 
Pró-Reitoria de Administração 
Diretoria de Compras, Contabilidade e Finanças 
Coordenadoria de Contabilidade e Finanças 

 

15 
 

5.5 Anexo V - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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6 INFORMAÇÕES SOBRE A COORDENADORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS  

A Coordenadoria de Contabilidade e Finanças da UFOB (CCF) está vinculada a Diretoria de Compras, Contabilidade 

e Finanças (DICONF), na PROAD, a responsabilidade por registrar os atos e fatos relacionados à administração 

orçamentária, financeira e patrimonial da UFOB, bem como evidenciá-las, e realizar a conformidade contábil de 

Unidade Gestora e de Órgão. 

 Compete à CCF: 
  
I. Cumprir e fazer cumprir as normas e procedimentos institucionais inerentes às atividades desta 

Coordenadoria; 

II. Atuar como setorial contábil de órgão e de unidades gestoras executoras; registrar os atos e fatos 

relacionados à administração orçamentária, financeira e patrimonial, em conformidade com os princípios de 

contabilidade e as Normas Técnicas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público- (NBC TSP), 

utilizando-se do Sistema Integrado de Gestão Financeira do Governo Federal-SIAFI; 

III. Evidenciar a situação orçamentária, financeira e patrimonial mediante atividades de reconhecimento, 

mensuração e registros contábeis dos atos e fatos em conformidade com os princípios de contabilidade e o 

Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP, e legislação aplicável vigente; 

IV. Realizar as retenções de tributos de acordo com as normas vigentes em relação à substituição tributária; 

V. Analisar e realizar ajustes necessários ao encerramento do exercício e a correta evidenciação da situação 

orçamentária, financeira e patrimonial; 

VI. Prestar informações, relatórios, documentos, demonstrações contábeis e auxiliar as unidades da UFOB nas 

demandas relativas às atividades desta coordenação, inclusive no relatório de gestão; 

VII. Elaboração das demonstrações contábeis e disponibilizá-las para consulta no sítio eletrônico da UFOB; 

VIII. Efetuar o registro contábil de doações e baixas por alienação e definir os critérios de avaliação, mensuração, 

depreciação, amortização e exaustão de acordo com o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – 

MCASP,; 

IX. Incluir, renovar e excluir cadastro de operadores na rede SERPRO, SIASG e SIAFI e realizar a troca de senhas; 

X. Conformidade de usuários do SIAFI no âmbito da Reitoria; 

XI. Efetuar os lançamentos contábeis relativos ao reconhecimento das despesas realizadas por suprimento de 

fundos, adotando, no que couber, os procedimentos necessários dispostos em normas regulamentadoras 

da instituição e; 

XII. Acompanhar e orientar as atividades relativas ao controle do almoxarifado e emissão do RMA e do controle 

e mensuração do ativo permanente e emissão do RMB. 

O corpo técnico da CCF/DICONF está disponível na página eletrônica da PROAD, no link: https://ufob.edu.br/a-
ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura 

Para o controle e garantia da confiabilidade, da regularidade, da completude e abrangência dos lançamentos e 
procedimentos contábeis da UFOB, a CCF adota os seguintes procedimentos: 
 

a) manter-se atualizada em relação às normas e orientações técnicas da Setorial Contábil do MEC; 

b) orientar os núcleos da CCF quanto a dúvidas relativas a empenhos, liquidação e pagamentos buscando mitigar 

erros que causem reflexo nos demonstrativos contábeis; 

c) acompanhar as contas contábeis no intuito de identificar falhas ou inconsistências nos registros; 

d) notificar as unidades sobre procedimentos e processos necessários aos registros contábeis oportunos; 

e) buscar soluções junto à Coordenadoria e Manutenção e Patrimônio - CMP para a regularização do processo de 

inventário da instituição, além da adequação do sistema de controle de bens móveis utilizados pela UFOB, a fim 

de tornar possível a evidenciação de valores fidedignos nos Relatórios Contábeis; 

f) aplicar o benchmarking visando às melhores práticas utilizadas pelas universidades federais brasileiras. 

 

 

https://ufob.edu.br/a-ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura
https://ufob.edu.br/a-ufob/estrutura/pro-reitorias/proad/estrutura/estrutura
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